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Capítulo 1

			 

			A quente brisa dos últimos dias de Junho despenteou o cabelo loiro-escuro de Ben Kerrigan justamente quando levantava a mão para bater à porta de uma casa de dois andares dos subúrbios de Hades, Alasca. Era a casa em que crescera, a casa da qual partira de repente, numa manhã há sete anos.

			Estava no alpendre há uma eternidade e já levantara a mão duas vezes, porém, não chegara a roçar a madeira da porta, pois das duas vezes deixara cair a mão como se, de repente, tivesse perdido a energia.

			A cobardia era algo completamente novo para ele.

			Durante a maior parte dos seus trinta e quatro anos de vida, levara uma existência activa e alegre. A vontade de viver sempre lhe saíra por todos os poros da pele. É claro que cometera erros, muitos. Deus sabia que ele mesmo era o primeiro a admiti-lo, mas de alguma forma sempre conseguira seguir em frente apesar dos erros.

			Um sorriso triste apareceu no seu rosto enquanto observava a porta. A verdade era que diversas vezes conseguira seguir em frente graças a Shayne, o seu irmão mais velho, que cuidara dele e o criara desde a morte dos seus pais. Shayne trabalhara como um escravo para que Ben pudesse estudar Medicina para que, quando se licenciasse, voltasse a trabalhar com ele na clínica, a única em quilómetros. E fora Shayne que sempre estivera presente para cuidar do trabalho e resolver todos os problemas que surgissem.

			Ben não o via há sete anos.

			Nem o via nem sabia nada dele desde que partira com Lila. Inesperadamente, dissera-lhe que só se casaria com ele se se fossem embora de Hades. E isso fora há sete anos.

			Ben partira com ela, abandonando Shayne, não apenas com os inúmeros pacientes da clínica, mas também com os dois filhos que tinham ficado a seu cargo depois da morte da sua ex-mulher, dois meninos que não via há já muito tempo.

			E depois havia a mulher a quem Ben pedira que fosse para Hades. Para se casar com ele. Aquela mulher escrevera-lhe para lhe falar de um artigo que ele escrevera numa revista de viagens. Ben respondera-lhe e depois, uma coisa levara a outra e, quando se tinham apercebido, as palavras tinham resultado num romance. Tinham enviado fotografias um ao outro, contudo, quando Ben lhe pedira para se casar com ele e ela aceitara, nunca se tinham visto em pessoa.

			Agora que o recordava, sabia que fora impetuoso, mas fora assim que sempre agira. Essa palavra descrevia-o melhor do que qualquer outra: impetuoso. Estava há já algum tempo a tentar melhorar esse aspecto, sobretudo durante o último ano, depois de Lila o ter abandonado mais uma vez.

			Sentiu um calafrio na nuca e esfregou-a com a mão de forma inquieta, mas sem se mexer de onde estava e sem desviar o olhar da porta. Sabia que tinha de bater, mas era incapaz de o fazer.

			O abandono de Lila ensinara-lhe que ser tão impetuoso por vezes tinha consequências pouco desejáveis. Dias e dias a acordar sozinho na casa que partilhara com ela tinham conseguido fazer o que Shayne não conseguira durante anos de discursos. Tinham-no feito aperceber-se de que chegara o momento de ser um pouco mais responsável.

			Não, muito mais responsável. E fora isso que fizera. Em Seattle, conseguira entrar em contacto com um importante e lucrativo centro de saúde no qual trabalhara com outros quatro sócios e onde conseguira obter tudo o que desejava.

			Tudo, excepto sentir-se satisfeito.

			O sentimento de satisfação que tanto ansiava continuava a fugir-lhe das mãos e isso incomodava-o, por muito que se esforçasse para que não fosse assim. À medida que os meses passavam, a sensação de vazio tornava-se ainda mais intensa.

			Nenhuma das mulheres que tinham passado pela sua vida parecia ter a menor importância para ele, de facto tinha a sensação de que nem sequer se lembrava dos seus rostos. Nenhuma deixara rasto na sua mente… nem na sua alma. Havia algo que o atormentava. Algo para além dos seus apetites mais primários. Sabia que a vida era mais do que isso.

			Ben começara a comparar-se com o protagonista do poema de Coleridge, A Balada do Velho Marinheiro. Embora o seu aspecto não tivesse mudado, o seu interior era muito diferente. Precisava de pagar pelo que fizera. Precisava de encontrar a paz.

			Apercebera-se disso uma noite. De repente, compreendera a causa do seu desgosto e, provavelmente, também encontrara uma forma de o aliviar.

			Um canal de televisão estava a dedicar toda a sua programação semanal a desastres naturais e fora assim que ficara a saber de um desmoronamento que houvera em Hades, a sua vila natal. Nem sequer se tratava de uma notícia recente, mas sim de um arquivo do canal para ilustrar o programa dedicado a desmoronamentos em minas, algo que, infelizmente, continuava a acontecer mais do que as pessoas pensavam.

			Naquela noite, sentado à frente da televisão, começara a recordar a sua infância e, é claro, pensara em Shayne. Sem dúvida, ele teria ajudado os feridos, lutando por resolver os problemas, como sempre fizera. Shayne era assim; um homem incrível que não conhecia obstáculos no momento de ajudar os outros.

			Ben desligara a televisão e ficara ali, no meio da escuridão, a pensar. A lutar com a sua consciência. Shayne sempre estivera presente quando ele precisara, já estava na hora de ele fazer o mesmo. 

			Na viagem de Seattle para Hades, Ben imaginara a cena um milhão de vezes. Apareceria em casa de Shayne, bateria à porta e reunir-se-ia com o seu irmão. Imaginara que seria estranho ao princípio, mas teria de se desculpar com ele e pedir-lhe que lhe perdoasse como fizera outras vezes. Desde o primeiro momento, acreditara que as coisas voltariam para a normalidade.

			No entanto agora que estava ali, sob um sol que continuava a iluminar tenuemente apesar de serem já nove da noite, não sentia tanta confiança. A atitude alegre e calma que o caracterizara durante toda a sua vida era-lhe agora inalcançável. A verdade era que, durante o último ano, a sua confiança em si mesmo estivera em níveis muito baixos, embora tivesse feito todos os possíveis para o esconder.

			Continuava a olhar para a porta. Deus, jamais deveria ter perdido o contacto com Shayne. Devia ter-lhe enviado uma felicitação no primeiro Natal que passara longe de casa, um postal em que deveria ter-lhe escrito um longo pedido de desculpas por ter abandonado o seu próprio irmão. Fora um egoísta e um narcisista.

			Contudo, ter consciência do seu erro tremendo não mudava o passado.

			Cada ano que deixara passar sem enviar essa carta de desculpas tornara mais difícil voltar a retomar o contacto. Certamente em circunstâncias normais, nem sequer estaria prestes a tentar fazê-lo.

			Mas aquele programa de televisão fizera com que visse as coisas com clareza e levara-o a ter consciência da sua responsabilidade moral. Há um mês, Ben estivera prestes a transformar-se num dado estatístico. Mais um na longa lista de vítimas de acidentes de viação. Sofrera um acidente parecido com o que custara a vida aos seus pais e tivera a sensação de que algo ou alguém quisera fazer-lhe uma advertência. Perdera muito tempo, mas finalmente apercebeu-se de que queria passar o resto dos seus dias com a única família que tinha: o seu irmão Shayne.

			Tinha de resolver as coisas e, se para isso tivesse de se ajoelhar e pedir perdão, fá-lo-ia. Shayne merecia-o.

			Respirou fundo e levantou a mão mais uma vez, mas dessa vez bateu à porta, antes de voltar a perder a coragem.

			Ouviu um ruído no interior da casa. Shayne, pensou. Esperava não o ter acordado, pois o seu irmão costumava fazer uma sesta sempre que lhe era possível, coisa que não seria muito comum dadas as obrigações do único médico da vila.

			Sentiu um terrível remorso. «Vou agir correctamente», prometeu a si mesmo. Shayne não teria de continuar a fazer tudo sozinho.

			Ao ver que a porta se abria, ficou bloqueado. Tentava encontrar as palavras adequadas para apagar o passado e seguir em frente, mas nem sequer se sentia com forças para cumprimentar. Especialmente quando se deparou, não com o seu irmão, mas com uma mulher. Uma mulher magra e não muito alta, de cabelo loiro e uns olhos azuis vivazes que olhavam para ele com uma expressão amável. Aquela visão surpreendente despertou algo que jazia no mais profundo da sua memória, mas naquele momento não soube o que era.

			– Tu não és Shayne – ouviu-se dizer do modo mais tolo possível.

			Sydney Elliott Kerrigan parou de limpar as mãos e olhou para o homem que tinha à sua frente. Não era habitual receber visitas de desconhecidos. Hades e os seus arredores não eram precisamente lugares muito frequentados por gente de fora, a não ser que fossem visitar algum familiar.

			No entanto, havia algo no rosto daquele homem que lhe era vagamente familiar, algo que lhe dizia que não era um desconhecido. Mas… de onde o conhecia? Onde o conhecera? Em Seattle? Não, não encontrava nenhuma resposta.

			– Não, não sou Shayne – respondeu, a sorrir, enquanto tentava localizar aquela cara nos arquivos da sua memória. – Procura o doutor?

			Ben não respondeu. Começava a perguntar-se se não se teria enganado na casa, portanto recuou, embora no fundo soubesse que não se enganara. Mas, se aquela continuava a ser a casa de Shayne, quem era aquela mulher? Certamente não era alguém que vivesse em Hades quando ele partira.

			Sydney teve de respirar fundo quando finalmente se apercebeu.

			Claro que vira antes o homem alto que tinha à sua frente. Embora conseguisse reparar que os anos tinham passado e que tinha um aspecto mais formal, sem dúvida era o homem da fotografia que trouxera na mão durante aquele voo há sete anos. Sydney chegara a Hades à procura de uma nova vida, com a esperança de ser feliz. Impulsionada por aquelas cartas e pela sua proposta, deixara o seu emprego e o seu apartamento, pusera todas as suas coisas num camião de mudanças e enviara-as para Hades.

			Sentiu um aperto no coração ao reconhecê-lo. Aquele era o rosto do homem que a convencera a mudar-se para aquela vila e tornar-se sua esposa.

			O rosto do homem que não estivera lá para a receber.

			No entanto, tinha de ter a certeza.

			– Ben?

			Como era possível que o conhecesse? Shayne ter-lhe-ia falado dele ou mostrado uma fotografia?

			– Sim, eu…

			Mas então parou e observou-a com os olhos muito abertos quando, de repente, o seu cérebro reagiu.

			– Sydney?

			Não era necessário perguntar porque sabia perfeitamente quem era aquela mulher. Sydney Elliott. Vira a sua fotografia, uma fotografia que lhe enviara juntamente com uma das suas longas e eloquentes cartas escritas à mão. A curiosidade era mais poderosa do que o sentimento de culpa. O que fazia ali depois de tanto tempo? Ben sempre pensara que Shayne a fora buscar como lhe pedira, explicara a situação e acabara por a mandar de volta pagando-lhe o bilhete e depois de se desculpar em seu nome.

			Antes que pudesse reagir, Ben deu por si entre os braços carinhosos daquela mulher e, ainda espantado, abraçou-a também, mas com confusão.

			Teria estado à sua espera durante todo aquele tempo?

			Não, era impossível. Nem Job teria tido tanta paciência. Tinha de haver outra explicação.

			Talvez Ben tivesse cometido um erro.

			– Quem é, Sydney? – perguntou Shayne Kerrigan à sua esposa da sala. 

			Esgotado depois do longo dia na clínica, Shayne esperou que fosse uma visita e não um paciente que precisasse da sua ajuda profissional.

			Sydney afastou-se de Ben para se virar e olhar para Shayne.

			– Temos um bom pedaço de carne que possamos pôr na churrasqueira?

			Amava a sua esposa com todo o seu coração, mas a verdade era que não estava com humor para brincadeiras. Dirigiu-se à porta com o sobrolho franzido.

			– O que é que se passa? O que…?

			Shayne parou e olhou para o homem que estava perto da sua mulher. Tinha a sensação de estar a ver um fantasma.

			– Olá, Shayne – Ben esboçou um enorme sorriso ao seu irmão, embora por dentro estivesse prestes a desfalecer de nervos.

			Agora sabia quais eram as consequências das suas acções. E certamente já não se sentia o centro do universo. Desejava apertar a mão ao seu irmão, mas nem sequer conseguiu mexer-se.

			Shayne ficou imóvel e olhou para ele com uma expressão sombria.

			– O que estás aqui a fazer?

			– A bater à nossa porta – respondeu Sydney.

			Era evidente que queria apaziguar os ânimos.

			– Entra – disse então, convidando-o a entrar agarrando-o pelo braço. – Já jantaste? – perguntou, como se não houvesse um passado problemático entre os irmãos. – Nós acabámos de jantar há pouco, mas ainda há…

			Shayne não se mexeu nem um milímetro desde que reconhecera o seu irmão.

			– Vai-te embora! – ordenou-lhe em voz baixa e quase sem mexer os lábios.

			Sydney virou-se para olhar para o seu marido, surpreendida com aquelas palavras bruscas. Assim que o conhecera, Shayne parecera-lhe taciturno e frio, contudo, atrás dessa dura fachada descobrira uma alma doce e carinhosa, um homem sempre disposto a ajudar o seu vizinhos e os seus pacientes, dando tudo sem esperar receber nada em troca.

			Shayne nunca conseguira expressar os seus sentimentos com algo mais eloquente do que os monossílabos, por isso fechara-se em si mesmo desde que era apenas uma criança. No entanto, Sydney conseguira tirá-lo da sua prisão interior e ajudara-o a aproximar-se dos dois meninos que mal conheciam o seu pai.

			Durante os sete anos que estavam casados, Shayne abrira-se a pouco e pouco e cada vez se sentia melhor consigo mesmo. Embora ninguém o descrevesse como um homem carinhoso ou extrovertido, a enorme compaixão que mostrava pelos outros já não era motivo de dúvidas mas de admiração.

			– É o teu irmão, Shayne – recordou-lhe Sydney, franzindo o sobrolho.

			Shayne olhou para a sua esposa sem tentar esconder a sua surpresa.

			– É o homem que te abandonou… Que nos abandonou aos dois sem deixar mais do que um bilhete – estava cada vez mais furioso. – Um maldito bilhete, mais nada durante sete anos – insistiu ao mesmo tempo que se aproximava de Ben. – O que se passa, Ben? Precisas de dinheiro? Alguém está a perseguir-te? Talvez alguma mulher a quem prometeste a lua, descontente por a teres deixado como um lenço usado?

			Merecia tudo aquilo, pensou Ben. Aquilo e muito mais e, se Shayne lhe desse oportunidade de o fazer, pedir-lhe-ia desculpas assim que conseguisse. A vida era demasiado curta para deixar as coisas como estavam por muito mais tempo.

			– Não, só queria ver-te. Dizer-te que lamento.

			Shayne não deu qualquer sinal de ter ouvido aquelas palavras, pois continuou a olhar para o seu irmão com fúria.

			– E depois o que acontece?

			Ben sentia-se como se estivesse à beira de um precipício; em qualquer momento podia perder o equilíbrio e cair para o vazio. Sempre fora consciente do perigo que significaria voltar ali e mesmo assim tinha a certeza de que valia a pena tentar.

			– Isso depende de ti.

			Shayne soprou e abanou a cabeça. Sabia que o seu irmão utilizava os seus encantos com a mesma facilidade com a que outros abriam a torneira da água, vira-o fazê-lo centenas de vezes e fora assim que escapara dos castigos que mereciam as suas acções desde criança.

			– Muito enternecedor, Ben, mas compreenderás que não acredite.

			– Shayne – sussurrou Sydney agarrando-o pelo braço.

			– Bolas, Sydney, este é o homem que te abandonou, que te tratou como se fosses um objecto descartável.

			– O mesmo homem graças ao qual sou mais feliz do que alguma vez teria imaginado – acrescentou ela com firmeza. – Se não fosse por Ben, eu nunca teria vindo para Hades. Jamais me teria encontrado numa situação em que não pudesse simplesmente dar meia volta e voltar para casa. Se não fosse por ele, não teria conhecido os nossos filhos, nem teria desfrutado do presente de fazerem parte da minha vida.

			Antes de continuar, olhou para o seu marido fixamente.

			– Se não fosse por Ben, nunca te teria conhecido – disse Sydney com voz mais suave. – Não teria dado à luz a nossa filha, nem teria conseguido ser tão feliz como sou agora.

			Ben compreendeu de repente o que acontecera. Em Hades, havia quase o dobro de homens em relação ao número de mulheres, por isso, dada a personalidade de Shayne, nunca achara que o seu irmão acabasse por se casar.

			– Casaste-te com o meu irmão? – perguntou a Sydney com os olhos muito abertos.

			– Naquele momento, pareceu-me que era o melhor que podia fazer – explicou com uma gargalhada que aqueceu o ambiente. – Shayne estava completamente perdido.

			Ao princípio, a sua intenção fora ficar apenas até que as suas coisas chegassem, então diria ao pessoal das mudanças que voltassem a levá-las para Seattle. Contudo, mesmo antes de o camião chegar, já entregara o seu coração ao severo médico e aos seus dois filhos órfãos de mãe.

			– E certamente precisava de uma mulher ao seu lado – acrescentou com um piscar de olho.

			– Teria ficado perfeitamente bem sozinho – garantiu Shayne, acalmando-se. – Depois de um tempo.

			Sydney abraçou o seu marido e apoiou a cabeça no seu peito.

			– Não existe tempo suficiente nesta vida para me esqueceres – brincou, antes de olhar para ele com uma expressão inocente e perguntar: – Pode ficar, Shayne? Por favor.

			O aborrecimento estava a desaparecer. Shayne sabia que nunca podia negar nada a Sydney, nem sequer quando achava que devia fazê-lo.

			Quando se permitisse fazê-lo, aperceber-se-ia de que sentira falta do seu irmão. Na verdade, perguntou-se centenas de vezes onde estaria. Era como uma ferida que não conseguira curar, já que a falta de notícias a mantivera aberta.

			– Sim – disse, contrariado sem desviar o olhar de Sydney. – Pode ficar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Agora diz-me o que estás realmente aqui a fazer – exigiu Shayne, assim que fechou a porta do seu escritório, para onde levara Ben para o afastar do resto da família.

			Olhou para ele à espera de uma resposta.

			Ben sentou-se no sofá de couro castanho e olhou à sua volta. Continuava tudo igual.

			A divisão ligeiramente abarrotada de coisas continuava a ter o cheiro a limão do produto para limpar a madeira. Pouco mudara desde os tempos em que Shayne e ele se escondiam atrás da enorme secretária a fingir que se encontravam numa fortaleza que os protegia de um inimigo misterioso. Naquela época, aquela sala com uma enorme lareira de pedra era o escritório do seu pai e, além do cheiro a limão, havia sempre o cheiro de tabaco de cachimbo.

			Ben reparou na parede adjacente à lareira, completamente tapada por uma estante de madeira maciça onde, além dos livros dos seus pais e os de medicina que Shayne e ele tinham acrescentado, agora podiam ver-se várias prateleiras dedicados à literatura infantil. Era evidente que na vida do seu irmão havia um equilíbrio lógico. Não era como a sua.

			Na opinião de Ben, a última hora decorrera bastante bem; muito melhor do que teria esperado ao chegar à casa.

			Era verdade que, ao princípio, os dois filhos mais velhos tinham mostrado alguma renitência em relação a ele e comportavam-se com a mesma cautela do seu pai no momento de confiar em alguém. A pequena no entanto era outra história. A menina subira para o seu colo imediatamente e ganhara-o com um único sorriso. Quando acabara a refeição que Sydney insistira em servir, Ben tivera a sensação de ter sido admitido na família.

			Por todos os membros excepto pelo homem que mais magoara.

			Sentado no sofá, Ben cruzou as pernas e procurou com extremo cuidado as palavras que devia dizer. Sabia que seria necessário um grande esforço para conseguir que Shayne acreditasse que falava com sinceridade e deixasse de olhar para ele com receio, como se esperasse que fosse fugir a correr a qualquer momento. Era lógico, pensou Ben, e estava disposto a esforçar-se. Se Shayne queria que andasse sobre brasas, fá-lo-ia.

			– Já te disse – respondeu Ben num tom amistoso. – Voltei para te pedir que me perdoes e para tentar reparar o mal que te fiz – acrescentou, enquanto Shayne caminhava de um lado para o outro.

			– Imaginemos por um momento que eu acredito em ti – não havia nada na sua voz que indicasse se isso era possível ou não. – O que farias para emendar os teus erros? – acrescentou, olhando para ele fixamente.

			Ben enfrentou os seus olhos sem hesitar.

			– Ficaria aqui e trabalharia contigo na clínica como tu tinhas planeado ao princípio.

			Aquelas palavras despertaram algo dentro dele, talvez o espírito daquele homem idealista que fora noutro tempo. Depois, apercebera-se de como eram as coisas na verdade. Claro que, quando Sydney chegara à sua vida, surpreendera-o comprovar que a vida ainda tinha muito para lhe oferecer. Mas agora não se tratava dela, mas de Ben. E Ben sempre fora um irresponsável e não ia deixar que o enganasse tão facilmente.

			– Quando foi a última vez que exerceste medicina? – perguntou-lhe.

			No rosto do seu irmão mais novo apareceu um sorriso.

			– Se queres saber se preciso de aulas práticas, digo-te que não. Já sou um mestre – ao ver a exasperação com que Shayne olhava para ele, Ben levantou as mãos em jeito de desculpa. – Lamento muito. Não consegui resistir a fazer a piada do costume.

			O olhar de Shayne toldou-se ainda mais.

			– A medicina não é nenhuma brincadeira, Ben. E muito menos aqui.

			– Não, claro que não – garantiu Ben, circunspecto. – Tens toda a razão. Voltando à tua pergunta, na semana passada, essa foi a última vez. Na quarta-feira passada.

			Shayne esperava alguma outra brincadeira, mas ao ver que não chegava, foi ele quem a fez:

			– A brincar aos médicos com alguma mulher…

			– Não teria sido má ideia – admitiu Ben, sorridente. – Mas não, não era nenhuma brincadeira, Shay – garantiu então. – Estive a trabalhar numa clínica em Seattle; a minha especialidade é a pediatria – preferiu não lhe dizer que com isso ganhara muito dinheiro ou que, voltando para Hades, renunciara a ganhos anuais de quase meio milhão de dólares, já que Shayne não se deixava impressionar por esse tipo de coisas. O importante para ele era curar as pessoas, mais nada. – Éramos quatro sócios – continuou a explicar. – Andrew Bell é especialista em ortopedia, Will Jeffries é clínico geral e Josiah Witwer, cardiologista.

			– E a tua especialidade é a pediatria – repetiu Shayne.

			Ben não sabia se Shayne sentia o menor interesse ou se se limitava apenas a repetir o que ouvira. O que sabia era que sentira muito a falta do seu irmão mais velho, muito mais do que teria achado. Esquecera-se de como se sentia bem ao receber a sua aprovação, algo de que voltava a precisar.

			– Sim – respondeu Ben. – Também nos substituíamos uns aos outros quando era necessário, mas a maioria do tempo, limitávamo-nos à nossa especialidade.

			Shayne assentiu, com expressão estóica.

			– Imagino que te pagavam bem.

			Não tinha porque negar.

			– Muito bem. Mas isso não é importante, Shay. Preciso de encontrar o meu lugar.

			Ninguém melhor do que Shayne sabia como Ben podia ser persuasivo. Aqueles mesmos dotes de persuasão tinham-no ajudado a livrar-se de inúmeros e merecidos castigos. Tinha uma lábia invejável, mas não era isso que a clínica precisava naquele momento.

			Shayne dirigiu-se para o móvel onde guardava uma garrafa de conhaque e serviu um copo para o seu irmão e outro para ele.

			– Não precisamos de alguém que queira sofrer penitência durante alguns dias e depois se vá embora…

			– Não me vou embora – afirmou Ben, interrompendo-o. – Estou disposto a fazer o que for necessário – acrescentou, enquanto o sorriso do seu rosto desaparecia. – Sabes que sou um bom médico.

			Shayne apoiou-se na beira da secretária e observou atentamente o seu irmão. 

			– O que aconteceu? – perguntou finalmente.

			Ben encolheu os ombros.

			– Amadureci.

			– Não, refiro-me a Lila.

			Daquela vez, Ben teve de respirar fundo, como se tentasse preparar-se para enfrentar aquela lembrança.

			– Deixou-me – limitou-se a dizer antes de levantar o seu copo em jeito de brinde. Depois, bebeu em silêncio. – Suponho que isso me tenha ajudado a amadurecer.

			– Deixou-te – repetiu Shayne, como se estivesse a processar a informação. – Assim, sem mais nem menos?

			– Sim – mais de um ano depois, continuava a ser terrivelmente doloroso. Precisara de um ano para voltar para a normalidade. – Uma manhã acordei e não estava ao meu lado – encontrara apenas um bilhete em que dizia que ambos tinham mudado e que partia porque estava aborrecida. Mais nada.

			Shayne observou-o durante vários segundos. Não conseguia evitar sentir que o seu irmão recebera o seu castigo.

			– É difícil quando alguém em quem confiavas te decepciona desse modo, não é verdade?

			Ben não se surpreendeu com aquela reacção, porém, não conseguiu evitar responder à defesa.

			– Lamento ter-te magoado, mas devias ter-te apercebido de que naquele momento não podias confiar em mim. Tu sempre foste o mais estável de nós.

			Graças a essa estabilidade que toda a gente dava por garantida, Shayne chegara a sentir que protegia toda a gente que precisasse, mas que ninguém pensava nele. Não como acontecia com Ben.

			– E tu eras aquele que toda a gente adorava.

			– Mas que ninguém levava a sério – replicou Ben.

			Bebeu outro gole de conhaque. Era-lhe impossível sublimar o sentimento de culpa que há tanto tempo o atormentava e que o levara até ali.

			Shayne deu uma gargalhada seca.

			– Tu não querias ser levado a sério.

			Era verdade, mas já não.

			– Agora, sim – deixou o copo sobre a mesa e olhou fixamente para o seu irmão. – Farei o que for necessário, Shay – repetiu com ênfase. – Quero ficar em Hades.

			Shayne não deixou ver em nenhum momento se a presença do seu irmão o alegrava de algum modo.

			– Alguém te processou por negligência?

			Ben abanou a cabeça. Também já estava à espera daquilo. Daquilo e muito mais. Shayne acreditara nele, porém, ele traíra a sua confiança várias vezes, portanto agora teria de lhe demonstrar que mudara, que não voltaria a decepcioná-lo.

			– Sou um bom cirurgião, Shayne. E bom médico – no seu relatório não havia qualquer nódoa. Apesar da sua irresponsabilidade noutras áreas, a verdade era que sempre estivera dedicado à sua profissão de corpo e alma. – Tenho a certeza de que um pouco de ajuda seria útil.

			– Já tenho ajuda – rebateu Shayne. – Depois de teres partido, contratei uma enfermeira e ela convenceu o irmão a juntar-se à clínica. Jimmy Quintano é um cardiologista magnífico.

			Fez-se um silêncio ensurdecedor. Ben tentou assimilar o que o seu irmão acabava de dizer. Não pensara que alguém quisesse ir trabalhar para Hades. Passara a maior parte da sua vida a ouvir toda a gente dizer que queria partir da vila. Todos, excepto Shayne e o seu amigo, Ike.

			– Então a resposta é «não»? – perguntou Ben finalmente.

			– Eu não disse isso – respondeu Shayne. – Podes trabalhar na clínica, mas terás de respeitar as minhas regras. 

			Ben sentiu o mesmo que sentira tantas vezes em criança quando, no final do Inverno, via finalmente os primeiros raios de sol. E sorriu.

			– O que tu quiseres.

			– Então a primeira coisa que te digo é que a clínica abre às sete – anunciou Shayne, depois de beber o último gole de conhaque. Recebeu de Ben a resposta que esperava, uma expressão de preocupação. – Tens alguma coisa a protestar?

			Ben fez uma cara de inocente, porém, não conseguiu enganar o seu irmão nem por um momento.

			– Sim, posso ir contigo no carro?

			– Visto que esta noite vais dormir no quarto de hóspedes, suponho que não haverá problema.

			Incapaz de conter a alegria, Ben levantou-se e abraçou o seu irmão. Shayne tolerou o contacto sem corresponder ao seu abraço, mas também não tentou afastar-se.

			– Fico contente por estar aqui, Shayne.

			– Veremos, Ben. Veremos.

			Pelo modo como olhou para ele antes de sair, Ben soube que ainda tinha de percorrer um longo caminho se queria voltar a ganhar a confiança do seu irmão.

			Mas conseguiria, prometeu-se Ben em silêncio.

			 

			 

			Ben nunca gostara de se levantar cedo. Nunca. 

			As duas chávenas de café extra forte que bebeu tentavam despertar nele algo parecido com atenção, mas não conseguiam fazê-lo. O ruído contínuo com que o carro de Shayne se movimentava a caminho do centro da vila fazia-o sentir como se alguém estivesse a embalá-lo para que voltasse a dormir. Manter os olhos abertos era uma verdadeira luta.

			Quando se apercebeu de que as suas pálpebras se tinham fechado, levantou a cabeça de repente, contudo, Shayne já o vira e olhava para ele com uma expressão irónica.

			– Ainda posso dar a volta e levar-te de volta para casa, Bela Adormecida.

			Ben mudou de posição.

			– Não, eu estou bem.

			Shayne desatou a rir-se.

			– Pareces um zombie.

			– Preciso de mais tempo para despertar, é só isso – disse Ben, esticando-se.

			O seu irmão era exactamente o contrário; não se importava de se levantar a horas que, para Ben, ainda faziam parte da noite. Shayne fazia mais coisas antes das oito da manhã do que a maioria das pessoas fazia durante o dia inteiro.
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